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RESUMO 

A industrialização da construção civil no que se refere ao setor de peças pré-fabricadas de 

concreto cada vez mais vem crescendo em decorrência das suas inúmeras vantagens, assim 

como outros tipos de produtos industrializados, possui velocidade de execução, maior 

controle e melhor qualidade. Entretanto, isso muitas vezes não ocorre, já que mesmo tendo 

um processo pré-definido, fica evidente que ainda ocorre uma alta incidência de 

manifestações patológicas que afetam a utilização final do produto. Dessa maneira, o presente 

trabalho propôs demonstrar de forma qualitativa por meio de checklist, observações e imagens 

de como essas manifestações estão relacionadas ao funcionamento da fábrica no que diz 

respeito à sua gestão de qualidade e, desse modo, para que fosse possível perceber as origens 

e meios de amenizar a problemática. Para tanto, foi importante realizar a pesquisa em mais de 

um local a fim de eliminar causas pontuais e trazer um parecer mais geral. No que diz respeito 

às manifestações patológicas, foi verificado que, na maior parte, as suas origens estão 

relacionadas à necessidade de um processo produtivo mais eficaz e funcionários mais 

capacitados, o que está diretamente relacionado à gestão de qualidade da empresa. Para 

melhorar essa gestão, é comum utilizar-se no Brasil normas técnicas, as quais foram 

introduzidas no trabalho de uma maneira mais específica para o setor de pré-fabricados, com 

documentos, produzidos com base nessas normas, os quais são utilizados em obtenções de 

selos de excelência no setor. Portanto, com essa aplicação, as empresas estudadas podem 

melhorar suas gestões e por consequência, reduzir o número de manifestações patológicas, 

garantindo o perfeito estado da peça, bem como a satisfação e segurança do usuário final. 

 

Palavras-Chave: pré-fabricado; gestão da qualidade; manifestação patológica. 



 

 

ABSTRACT 

The industrialization of civil construction with regard to the sector of prefabricated concrete is 

increasingly growing due to its numerous advantages, as well as other types of industrialized 

products, it has execution speed, greater control and better quality. However, this often does 

not occur, since even with a pre-defined process, it is evident that there is still a high 

incidence of pathological manifestations that affect the final use of the product. In this way, 

the present work proposed to demonstrate qualitatively through a checklist, observations and 

images how these manifestations are related to the operation of the factory with regard to its 

quality management and, in this way, it was possible to perceive the origins and means of 

alleviating the problem. Therefore, it was important to carry out the research in more than one 

place in order to eliminate specific causes and provide a more general opinion. With regard to 

pathological manifestations, it was found that, for the most part, their origins are related to the 

need for a more effective production process and more qualified employees, which is directly 

related to the company's quality management. To improve this management, it is common to 

use technical standards in Brazil, which were introduced in the work in a more specific way 

for the prefabricated sector, with documents, produced based on these standards, which are 

used in obtaining seals of excellence in the sector. Therefore, with this application, the 

companies studied can improve their management and, consequently, reduce the number of 

pathological manifestations, guaranteeing the perfect condition of the part, as well as the 

satisfaction and safety of the end user. 

 

Keywords: prefabricated; quality management; pathological manifestation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A indústria da construção civil é um setor amplo que abrange diversas áreas e possui 

um relevante impacto socioeconômico. De acordo com Bergami (2009), apesar da 

considerável importância, o setor da construção ainda é considerado atrasado em termos de 

evolução tecnológicas, principalmente quando comparada com outros ramos da indústria. No 

entanto, algumas mudanças e novas tecnologias vêm se apresentando como satisfatórias e 

cada vez mais ganham espaço nos canteiros de obras e nos processos de gestão e projetos, 

auxiliando na resposta a demanda de se adequar, mesmo que aos poucos, ao novo cenário 

mundial e tentar otimizar sua linha produtiva, um exemplo é a utilização de peças pré-

fabricadas de concreto.  

De acordo com a norma NBR 9062 – Projeto e execução de estruturas de concreto pré-

moldado (ABNT, 2017), existe o conceito do concreto pré-moldado e o do pré-fabricado, o 

primeiro é comumente feito no canteiro de obras e não precisa de um controle tecnológico 

mais rigoroso. Já o segundo é executado industrialmente, logo há um controle tecnológico 

rigoroso com uso de laboratórios, e necessita de uma mão de obra especializada para sua 

execução. Portanto, é o pré-fabricado que vai ser o abordado nesse trabalho. 

A utilização de pré-fabricados vem ganhando destaque no setor da construção e está 

sendo um sistema construtivo muito utilizado em todos os tipos de obras. Utiliza o concreto 

como principal constituinte e é através dele que seus produtos são montados na fábrica e 

levados à obra. Ainda de acordo com Bergami (2009), é um modo de construir econômica, 

durável e estruturalmente segura, porém ainda traz desconforto quanto à forma de fabricação, 

visto que muitas empresas ainda não buscam melhorias no que se refere à qualidade do 

processo. 

A falta de qualidade no processo produtivo gera uma série de fatores que estão 

correlacionados à patologia das construções, essa sendo definida “como o estudo das causas e 

reações provocadas por doenças” (JARDIM et al, 2019, p. 02), no caso, as doenças das 

edificações, sendo elas chamadas de manifestações patológicas. São observadas com bastante 

frequência e podem ser geradas por diversos fatores como variação da temperatura, corrosão e 

erosão, ocasionando manifestações patológicas como manchas, fissuras e destacamentos. 

A gestão da qualidade tem como finalidade a aplicação de métodos e mecanismos de 

garantia da conformidade dos seus produtos e processos com padrões de qualidade pré-
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estabelecidos, segundo Silva (2009), então, é a partir dela que se mantém uma melhor 

organização do processo de produção e um padrão quanto aos produtos fabricados. 

De acordo com a norma NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) que tem como tema Sistemas 

de gestão da qualidade – Requisitos e é uma norma de aplicação mundial, as empresas devem 

estabelecer, implementar, manter e melhorar continuamente um Sistema de Gestão de 

Qualidade (SGQ), incluindo os processos necessários e suas interações. Logo, a partir dessa 

norma é possível notar a necessidade de se manter um padrão de nível equivalente para todas 

as empresas que ofertem o mesmo produto e/ou serviço, sendo dada voz aos clientes e 

colaboradores. 

Seguindo todos os fundamentos da norma NBR ISO 9001 (ABNT, 2015) e tendo em 

vista toda a evolução tecnológica do concreto, surge a Associação Brasileira da Construção 

Industrializada de Concreto (ABCIC), a qual representa a indústria de pré-fabricados no 

Brasil e “tem como objetivo principal o desenvolvimento e a difusão do sistema construtivo e 

da industrialização da construção” (ABCIC, 2022a). A partir dessa associação, surgem fatores 

específicos e necessários para que exista a obtenção de um selo que confirme a excelência das 

indústrias naquele setor. 

De acordo com Direitinho (2015), o Selo de Excelência ABCIC é um programa de 

qualidade específico para as indústrias de pré-fabricados de concreto. O programa teve início 

em 2003 com o objetivo de fixar a imagem do setor com padrões de tecnologia, qualidade e 

desempenho adequados às necessidades do mercado. 

As falhas encontradas nos produtos de empresas de pré-fabricados podem ter como 

causa um déficit na gestão da qualidade, seja pela falta de investimentos no processo 

produtivo, seja pela falta de estímulos dos próprios empregados. Portanto, a pesquisa se torna 

relevante no âmbito econômico e social, visto que tem como objetivo principal estabelecer a 

relação existente entre as manifestações patológicas encontradas nos produtos de duas 

empresas de pré-fabricados e a gestão da qualidade praticada em cada uma delas, estando 

localizadas uma em Cajazeiras-PB e a outra em Iguatu-CE. 

A partir disso, a pesquisa visa descrever o sistema de gestão da qualidade praticado em 

cada empresa, comparar esse à gestão praticada nas empresas com o selo ABCIC, identificar e 

descrever as manifestações patológicas encontradas nos materiais fabricados, relacionar as 

causas delas com a ausência de atendimento aos sistemas de gestão da qualidade e realizar um 

comparativo entre os resultados das empresas. 
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Outrossim, o estudo de caso apresentado tem como finalidade ofertar à comunidade 

acadêmica, um material de qualidade e fácil compreensão para identificar as manifestações 

mais frequentes nos produtos finais de empresas de pré-fabricados e correlacioná-las com a 

gestão da qualidade aplicada dentro da empresa, além das suas possíveis soluções. 

A correta avaliação da gestão da qualidade dentro da empresa e a sua correlação com 

as manifestações patológicas e suas determinadas causas, são fundamentais para as medidas 

de reorganização da gestão e, por consequência, melhoria das manifestações, o que acarretará 

um aumento da qualidade do produto e da vida útil das peças, proporcionando uma melhor 

organização da empresa como um todo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Embasamento da teoria no que se refere ao pré-fabricado, procedimentos do concreto, 

sistema de gestão de qualidade e manifestações patológicas em pré-fabricados. 

2.1 PRÉ-FABRICADO 

 De acordo com Carvalho (2019), a partir da década de noventa os pré-fabricados e 

suas tecnologias estão dentro de uma evolução que possui cada vez mais destaque, o que faz 

deles uma opção de prioridade dentro do mercado, visto que possui maior economia, 

segurança, sustentabilidade e rapidez. 

 O elemento pré-fabricado, de acordo com a norma NBR 9062 (ABNT, 2017), é 

executado industrialmente, em instalações permanentes de empresa destinada para este fim. 

Além disso, precisa de uma mão de obra especializada e treinada para execução e necessita de 

um local específico com uma estrutura organizada para fazer controle da qualidade, utilização 

de laboratórios e inspeção de todas as etapas do processo produtivo, tudo isso para que se 

tenha uma melhor qualidade, além de uma produção organizada de peças. 

 De acordo com Acker (2002), o sistema de pré-fabricados com a utilização do 

concreto comparado tanto aos métodos de construção tradicionais como a outros materiais de 

construção possui muitas vantagens. 

 A utilização de fábricas para produção de peças é uma das vantagens de mais 

destaque, segundo Bergami (2009), pois é a forma mais efetiva de transferir os trabalhos que 

seriam realizados nos canteiros de obras, visto que na fábrica a produção seria mais eficiente, 

com trabalhadores especializados e controle de qualidade das peças. 

 De acordo com Carvalho (2019), outra vantagem de destaque seria a economia de 

materiais, já que a pré-fabricação possui maior potencial econômico, melhor desempenho 

durante a utilização dos materiais, além de uma maior durabilidade quando comparada às 

construções convencionais. Através do uso de equipamentos modernos e por causa da mão de 

obra especializada, a utilização potencializada e a otimização dos materiais aplicados é 

notória. O tempo de execução pode ser uma vantagem, visto que pode levar a menos da 

metade do tempo das construções moldadas no local. 

 Segundo Bergami (2009), a eficiência estrutural é uma vantagem quando se trata do 

concreto pré-fabricado pois oferece recursos consideráveis para melhorar esse quesito. O que 

vai oferecer ao pré-fabricado, também como vantagem, flexibilidade na construção e maior 
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vida útil na edificação em que será usado, dado que há uma maior adaptabilidade para usar. A 

flexibilidade traz ao usuário novas formas de satisfazer suas necessidades, como o caso de 

lugares em que se propõe espaços internos livres. 

 Mesmo com tantas vantagens, Acker (2002) aponta algumas desvantagens como o 

custo mais elevado quando comparado às construções convencionais, visto que o pré-

fabricado será executado em uma fábrica especializada para aquele determinado fim, além 

disso, é necessária uma mão de obra especializada e qualificada para a sua produção. Outra 

desvantagem é o transporte de peças, uma vez que precisa de uma logística e um transporte 

específico para determinadas peças que possuam grandes comprimentos.  

2.2 PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO DAS PEÇAS DO CONCRETO 

 O controle tecnológico do concreto, de acordo com a norma NBR 9062 (ABNT, 

2017), é feito a partir da verificação da trabalhabilidade e verificação da resistência mecânica. 

A primeira deve ser feita através de ensaios de consistência, como o de abatimento do 

concreto, para confirmar se está de acordo com o previsto, além de averiguar a 

homogeneidade e, indiretamente, a quantidade de água da massa. Já a segunda, deve, no 

mínimo, considerar o controle das resistências de desforma dos corpos de prova ou liberação 

da protensão e resistência do concreto. 

 Após o preparo e controle tecnológico, de acordo com El Debbs (2017), uma atividade 

importante na execução das peças é o adensamento e é através dele que é dado o impacto na 

qualidade do concreto e na produtividade do processo. 

 A partir da norma NBR 9062 (ABNT, 2017) o concreto deve ser adensado durante ou 

imediatamente após o lançamento do concreto, o adensamento deve ser cuidadoso para que 

todos os recantos da forma sejam preenchidos. 

 Ainda de acordo com a norma NBR 9062 (ABNT, 2017), as formas podem ser 

constituídas de vários materiais, como aço, alumínio e madeira, e devem ser adaptáveis às 

formas e dimensões dos pré-fabricados. Quanto a cura do concreto, enquanto não for atingido 

o endurecimento desejado, é necessário que faça a proteção da peça contra os agentes 

externos que possam danificá-la. A secagem prematura é evitada a partir do momento que se 

mantém a superfície da peça úmida ou protegendo-a com uma película impermeável. A partir 

daí é feita a desmoldagem das peças que deve ser realizada sem danificar nenhuma delas e 

então, em seguida, as formas devem ser limpas cuidadosamente antes de cada utilização. 
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 O armazenamento das peças, de acordo com a norma NBR 9062 (ABNT, 2017), pode 

ser disposto em pilhas desde que haja um apoio, revestido de um material macio que não 

danifique o material, para evitar o contato direto de uma peça sobre a outra. E o transporte 

deve ser realizado em veículos apropriados para as dimensões e os pesos dos pré-fabricados. 

2.3 SISTEMA DE GESTÃO DE QUALIDADE 

 Levando em consideração a necessidade de industrialização do concreto e a melhoria 

contínua de processos, é relevante considerar o papel que um sistema de gestão de qualidade 

tem no que se refere a processos industrializados. 

 De acordo com Mendes (2007), o conceito da gestão de qualidade total é um modelo 

de gestão, com origem no Japão e posteriormente expandiu-se pelos outros continentes, com 

objetivo de as empresas criarem adequadas condições para alcançarem melhores resultados.  

 Um sistema de gestão, por sua vez, ainda conforme Mendes (2007), pode ser definido 

como sendo um conjunto de pessoas, recursos e procedimentos, dentro de algum nível de 

complexidade, cujos componentes associados interagem de uma maneira organizada para 

realizar uma tarefa específica e atingirem um dado objetivo. 

 Essa ferramenta, quando bem aplicada, tende a gerar produtos de melhor qualidade. 

Segundo Souza (2010), o conceito de qualidade baseia-se no atendimento dos requisitos dos 

clientes de forma confiável, sem defeitos, com segurança, no tempo certo, e, principalmente, 

na satisfação deles com o recebimento de um produto final perfeito. 

 Assim sendo, tornam-se relevantes e devem ser implementados programas que 

apliquem um modelo de gestão que favoreça esse conceito de qualidade quando é falado em 

pré-fabricados de concreto, dada a necessidade de boa usabilidade e segurança nas 

edificações. 

 Segundo Bergami (2009), no Brasil, são implementados diversos programas de 

qualidade, tais programas são aplicáveis a todos os sistemas construtivos. Entretanto, poucos 

são utilizados pelas empresas de produção de componentes pré-fabricados de concreto. Entre 

os mais implementados encontram-se o sistema de gestão da qualidade aderente à norma NBR 

ISO 9001 (ABNT, 2015), o Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade no Habitat 

(PBQP-H) e o Selo de Excelência ABCIC. 

 A ABCIC representa a indústria de pré-fabricados (estruturas, fachadas e fundações) 

no Brasil e tem por objetivo principal o desenvolvimento e a difusão do sistema construtivo e 

da industrialização da construção. Desse modo, por ser mais específico do setor, foram 
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utilizados na pesquisa os fatores necessários para a obtenção do Selo de Excelência fornecido 

pela ABCIC. Conforme a ABCIC (2022b), por ser um programa específico direcionado e 

elaborado para o setor, avalia não somente a Gestão de Qualidade, mas também o efetivo 

atendimento da norma NBR 9062 (ABNT, 2017). 

 Portanto, se torna um valioso meio de correlacionar possíveis manifestações 

patológicas com a forma de gerenciamento da empresa, já que, como mencionado por Mendes 

(2007), uma certificação de qualidade aplica-se a todos os setores de atividade econômica, 

desde a indústria aos serviços e atravessa a empresa em todas as suas vertentes, técnicas e 

humanas. 

2.4 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS EM PRÉ-FABRICADOS 

 “Designa-se genericamente por patologia das estruturas o estudo das origens, formas 

de manifestação, consequências e mecanismos de ocorrência das falhas e dos sistemas de 

degradação das estruturas” (SOUZA; MURTA, 2012, p. 02). 

 De acordo com Moreira (2009), a manifestação da patologia leva a um acréscimo de 

custos na produção, pois quando se constata a sua existência, é uma prática comum a correção 

delas, até mesmo para aumentar a durabilidade e a qualidade do produto. Com isso, há gastos 

com materiais e mão de obra para o procedimento de reparo, o que encarece o custo final da 

peça produzida. 

 Dessa maneira, na indústria de pré-fabricados, as manifestações patológicas levariam a 

gastos contínuos, visto que é um ambiente que repete o processo novamente na produção de 

mais peças. Assim sendo, é importante garantir meios com o intuito de evitar tais 

problemáticas. Conforme Helene (1988), uma elevada percentagem das manifestações 

patológicas tem origem nas etapas de planejamento e projeto. As falhas de planejamento e 

projeto são, em geral, mais graves que as falhas de qualidade dos materiais ou má execução. 

Para Souza e Murta (2012), as manifestações patológicas podem ocorrer principalmente 

devido à deficiência nas armaduras, às formas e escoramentos, utilização errônea e à 

interpretação do projeto. 

 No caso dos pré-fabricados, essa situação deve ser identificada para ser corrigida nas 

próximas fabricações, já que, conforme Moreira (2009), as manifestações patológicas desse 

setor não são em maior número do que em outras estruturas de concreto, porém, também, não 

são menos importantes, porque qualquer uma pode provocar danos relevantes à construção. 



17 
 

 

 Segundo Helene (1988), os problemas patológicos, salvo raras exceções, apresentam 

manifestação externa característica, a partir da qual se pode deduzir qual a natureza, a origem 

e os mecanismos dos fenômenos envolvidos. 

 Os documentos para obtenção do selo ABCIC, segundo ABCIC (2022c), recomendam 

que caso a peça apresente pequenas imperfeições que não comprometam a resistência e 

durabilidade da peça, como fissuras acentuadas ou falhas de grandes dimensões, pode ser 

realizado um acabamento final para regularização de sua superfície aparente. Entretanto, deve 

ser estabelecida pela empresa a sistemática e tipos de materiais que serão utilizados para 

correção e finalização das peças. 

 “Portanto, se no início do processo se conseguir evitar o máximo de manifestações 

indesejáveis ao concreto, o custo e a segurança estarão garantidos” (MOREIRA, 2009, p. 24). 
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3 MÉTODO DA PESQUISA 

Para a realização do presente trabalho, utilizou-se, inicialmente, o levantamento de 

dados através de uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo que se atentou aos detalhes 

da gestão da qualidade atrelada às empresas de pré-fabricados a partir das manifestações 

patológicas apresentadas nos seus produtos e buscou descrever e sistematizar o conhecimento 

já existente sobre os determinados assuntos. 

Dessa maneira, “Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático 

que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos” (GIL, 2002, 

p.17). 

Para tanto, utilizou-se trabalhos científicos com relevância no âmbito das 

manifestações patológicas mais comuns em peças pré-fabricadas, bem como trabalhos sobre 

ações que as empresas focadas em construção civil adotam de forma coordenada e 

sistematizada com o objetivo de melhorar de forma contínua seus produtos e processos. Além 

disso, foi de grande valia obter também informações nas normas técnicas, certificações, 

programas e outros instrumentos que auxiliaram na proposta.   

No presente trabalho, foram abordadas duas empresas de microrregiões distintas do 

Nordeste para serem visitadas e estudadas, as quais serão tratadas como empresas A e B. Isso 

se deu para efetuar a comparação de processos de gestão de cada uma, como também as 

manifestações patológicas que foram encontradas nos seus produtos, ou seja, para obter uma 

ideia mais geral do procedimento. 

Para uma melhor avaliação e controle de dados foi de extrema importância a 

elaboração de um checklist para auxiliar na caracterização da empresa. O checklist objetivou 

obter informações gerais de identificação da empresa e do seu setor de produção, forma de 

execução dos serviços, recebimento, transporte e armazenamento de materiais. 

Através das técnicas padronizadas de coleta de dados, também foram realizadas as 

visitas técnicas com o objetivo de observar e registrar fotograficamente as manifestações 

patológicas das peças constantes nos pátios das empresas e que foi tido acesso, ainda foi 

observado como se dá sua produção e quais ações que as empresas têm para garantir a 

qualidade dos seus produtos. Logo, foram obtidos os dados de acordo com o que foi 

registrado e observado nas visitas, além disso, para auxiliar nos resultados, anotações de apoio 

também foram realizadas após as observações durante a visita. 
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Uma vez realizados os registros, estes foram arquivados em uma plataforma on-line 

acessível para os pesquisadores e foram analisados de forma a identificar, analisar e obter o 

diagnóstico das manifestações patológicas, caracterizar os processos produtivos e a gestão de 

qualidade das empresas.  

No que se refere ao âmbito das patologias, foram utilizadas como base a norma NBR 

6118 – Projetos de estruturas de concreto – procedimento (ABNT, 2014), que traz critérios 

gerais para todo tipo de projeto de concreto, e a norma NBR 9062 (ABNT, 2017), que rege o 

projeto e a execução de estruturas de concreto pré-moldado. Essas normas foram importantes 

para indicar a provável causa do surgimento das manifestações patológicas encontradas. 

Na gestão da qualidade, por sua vez, foi utilizado um instrumento mais relevante como 

a ABCIC, que tem como base a norma NBR ISO 9001 (ABNT, 2015), através da qual foi 

possível identificar princípios importantes para mitigar falhas na gestão, como: certificações, 

treinamentos, abordagens de processos, tomadas de decisões baseadas em evidências e gestão 

do relacionamento dos colaboradores. Dessa maneira, foi possível obter uma correlação entre 

as manifestações patológicas e as falhas no processo de gestão da qualidade, tendo como 

auxílio a comparação entre duas empresas distintas.  

Portanto, para a sugestão de melhorias, foi necessário identificar quais quesitos da 

gestão de qualidade não estavam sendo atendidos e como eles interferem no surgimento das 

manifestações patológicas identificadas. 
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4 RESULTADOS DA PESQUISA 

 Item no qual os resultados são discutidos de forma sintética, trazendo, nesse caso, 

informações relevantes quanto à relação entre manifestações patológicas e à gestão de 

qualidade da empresa. 

4.1 CHECKLIST 

 O checklist foi elaborado de acordo com recomendações gerais presentes nos 

documentos para obtenção do Selo de Excelência ABCIC, portanto, foram observados fatores 

relevantes à gestão de qualidade e indicações das normas técnicas para que fosse possível 

correlacionar manifestações patológicas com o não atendimento aos pontos recomendados. 

4.1.1 Caracterização 

 As empresas oferecem uma grande variedade de peças pré-fabricadas de concreto, 

como por exemplo: lajes, vigas, pilares, cálices, blocos, terças e manilhas. Ambas as empresas 

citadas possuem 10 a 30 funcionários no setor produtivo, sendo consideradas, portanto, de 

pequeno porte. Os funcionários não possuem cargos bem definidos por organogramas ou 

manual de descrição de cargos. As empresas se diferem no setor produtivo, já que na empresa 

A é fornecido um projeto com todas as especificações e possui um engenheiro responsável 

pela produção, enquanto na empresa B, não é fornecido projeto bem especificado e o 

acompanhamento não é feito com um profissional específico da área. 

4.1.2 Controle e Execução 

 Pôde-se afirmar, através do checklist, que a empresa A não possui gestão de qualidade 

quanto a ferramentas que especifiquem o procedimento operacional. O controle do concreto 

produzido foi definido pela empresa como realizado parcialmente, no que se refere às 

especificações de projeto da resistência à compressão e outros fatores como módulo de 

elasticidade e permeabilidade. O traço utilizado é comprovado através de tabelas, misturado 

por betoneiras que possui limpeza realizada às vezes a cada 6 h sem interrupção ou 1 h 

interrompendo a produção. Tendo o concreto em produção, são utilizadas formas metálicas 

novas, onde se é aplicada uma mistura com o traço de 10 litros de óleo mineral refinado e 40 

litros de óleo mineral queimado para ter função de desmoldante. Após colocado o concreto 

nas fôrmas, o adensamento é feito por vibrador de mesa no caso de peças pequenas e vibrado 
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por imersão no caso das peças maiores. Com o desmoldante utilizado, foi informado que não 

possui dificuldade para remoção das peças e a limpeza das formas é realizada depois de cada 

concretagem. Em seguida, as peças são submetidas a uma cura úmida por aspersão, utilizando 

uma mangueira sem um intervalo de tempo pré-definido. 

 A empresa B, por sua vez, assim como na A, não possui um destaque quanto à gestão 

da qualidade no que se refere aos documentos que especifiquem como deve ocorrer o 

procedimento operacional, muito menos um documento que comprove que foi feito daquela 

forma. Com relação ao controle do concreto que é recebido e produzido na empresa, 

principalmente como os ensaios necessários para a comprovação da qualidade do produto 

final, é feito sempre que necessário e com isso, a empresa também possui um traço de 

concreto específico para cada produto a ser fabricado. Bem como na empresa A, a mistura do 

concreto é feita através da betoneira, entretanto, no caso da empresa B, a limpeza dos 

equipamentos só é feita ao final do dia quando acaba a produção diária. Já com o concreto em 

produção, são utilizadas fôrmas novas, as quais são limpas ao final do dia e nelas são 

utilizados desmoldantes a base de óleo mineral refinado. Após colocado o concreto nas 

fôrmas, o adensamento é feito da mesma forma da empresa A, ou seja, utilizando vibrador de 

mesa e de imersão, dependendo da peça. A partir do desmoldante informado, não há 

dificuldade de remoção das peças. Do mesmo modo que a outra empresa, as peças são 

submetidas a uma cura úmida por aspersão, utilizando uma mangueira, e, de acordo com o 

que foi informado, existe um colaborador específico para ficar molhando o tempo todo as 

peças. No Quadro 1, é possível observar um resumo quanto ao controle e execução. 

Quadro 1 - Resultados do checklist quanto ao controle e execução. 

Observações Empresa A Empresa B 

Documentos quanto ao 
procedimento operacional 

Não Não 

Documentos que verifiquem a 
produção 

Não Não 

Controle do concreto recebido 
e produzido 

Parcialmente Sim 

Tabelas que especifiquem o 
traço de concreto a ser utilizado 

Sim Sim 

Teste de resistência do concreto 
aos 28 dias 

Não Sim 

Mistura do concreto Betoneira Betoneira 

Limpeza do material Após cada concretagem No final da produção diária 

Tipo de fôrmas Novas Novas 
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Observações Empresa A Empresa B 

Desmoldantes 

Mistura com o traço óleo 
mineral refinado (10l) e óleo 

mineral queimado (40l). 
Óleo mineral refinado 

Adensamento 
Vibrador de mesa e vibrador de 

imersão 
Vibrador de mesa e vibrador de 

imersão 

Dificuldade de remoção das 
peças 

Não Não 

Cura Úmida por aspersão Úmida por aspersão 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

4.1.3 Recebimento, transporte e armazenamento de materiais 

 As empresas não oferecem, dentro da gestão de qualidade, documentação seja para a 

aquisição e o recebimento, seja para o armazenamento ou transporte de materiais. Assim 

sendo, tudo recebido é verificado apenas por meio de nota fiscal. 

4.2 MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

Item no qual os resultados das manifestações patológicas são discutidos. 

4.2.1 Fissuras 

 De acordo com a norma NBR 15575-2 – Edificações habitacionais – desempenho 

(ABNT, 2013, p. 06) que aborda o desempenho dos sistemas estruturais, fissura é um 

“seccionamento na superfície ou em toda seção transversal de um componente, com abertura 

capilar”. Essa manifestação patológica é um aviso para alertas mais preocupantes, podendo 

modificar o desempenho da estrutura. 

 Foram consideradas fissuras todas as aberturas contínuas na superfície e que se 

apresentavam ao longo das peças de concreto. Para classificar as peças (Figuras 1 e 2), foi 

levado em consideração o seguinte com relação às fissuras: 

- não há: nenhuma frequência de fissuras nas peças; 

- raramente: poucas peças apresentaram; 

- frequente: pelo menos metade das peças apresentaram; 

- muito frequente: a maioria das peças apresentaram. 
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Figura 1 – Fissuras em pilares pré-fabricados na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

Figura 2 – Fissuras em peças de meio-fio na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Tendo como base os checklists de cada empresa e a observação dos locais de 

fabricação, a empresa A possui uma maior frequência de fissuras do que a empresa B, logo, 

foram classificadas como muito frequente e frequente, respectivamente. É possível notar que 

as peças das duas empresas estão sujeitas a fatores externos como exposição às intempéries, 

além de uma cura inadequada, visto que elas ficam armazenadas em um ambiente aberto. 

Além disso, vale ressaltar que a falta de gestão da qualidade nas empresas reflete 

indiretamente no resultado final das peças, pois elas não possuem documentos ou protocolos 

que descrevam o procedimento correto de execução, incluindo a cura das peças. 

 De acordo com o que foi exposto, para que seja possível amenizar esses problemas, a 

norma NBR 9062 (ABNT, 2017) especifica que a proteção contra a secagem prematura deve 

ser feita mantendo-se umedecida a superfície ou protegendo-a com uma película 
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impermeável, que não contenha parafina ou assemelhados, pelo tempo necessário à hidratação 

adequada, levando em conta a natureza do cimento. 

4.2.2 Quebras 

 As quebras podem ser originárias de choques mecânicos provocados pelo transporte 

incorreto das peças, além disso, de acordo com Moreira (2009), também podem ter origem a 

partir da má desmoldagem, o que pode ocorrer pelo uso do desmoldante inadequado para o 

tipo de forma, fazendo com que pontos específicos da peça quebre. Para classificar as peças 

(Figuras 3 e 4), foi levado em consideração o seguinte com relação às quebras: 

- não há: nenhuma frequência de quebras nas peças; 

- raramente: poucas peças apresentaram; 

- frequente: pelo menos metade das peças apresentaram; 

- muito frequente: a maioria das peças apresentaram. 

Figura 3 – Quebras em terças pré-fabricadas na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Figura 4 – Quebras em blocos na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Tendo como base os checklists de cada empresa e a observação dos locais de 

fabricação, a empresa A possui uma maior frequência de quebras do que a empresa B, logo, 

foram classificadas como frequente e raramente, respectivamente. A partir disso, foi possível 

associar o resultado ao armazenamento e ao transporte de materiais que vão variar de uma 

empresa para outra. A empresa A possui um armazenamento que não está de acordo com a 

norma NBR 9062 (ABNT, 2017), dado que as peças finais são armazenadas em terrenos 

desnivelados com areia e brita (Figura 5) e o fator mais relevante foi a falta de cuidado na 

movimentação dos produtos finais, se tornando notório pela visita que muitos deles tinham as 

extremidades quebradas. Já empresa B possui um armazenamento que não condiz totalmente 

com a norma, visto que as peças finais são armazenadas em terrenos desnivelados e 

parcialmente na areia (Figura 6), e o fator destaque é que existia um cuidado quando era feita 

a movimentação nas peças, fato que foi perceptível nas visitas. Atrelado a isso, a falta de 

gestão de qualidade da empresa tem grande contribuição, dado que não há uma documentação 

de como deve ser feito o correto transporte e armazenamento das peças. 

 A norma NBR 9062 (ABNT, 2017) recomenda que os elementos pré-fabricados 

devem ser suspensos e movimentados através de máquinas, equipamentos e acessórios 

apropriados, para que seja evitado choques e movimentos desordenados de forma que isso não 

afete a peça. O armazenamento deve ser efetuado sobre dispositivos que possam dar apoio as 

peças e que elas sejam colocadas sobre um terreno plano e firme, além disso as pilhas podem 

ser formadas utilizando o mesmo critério. 
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Figura 5 – Armazenamento de peças na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

Figura 6 – Armazenamento de peças na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 De acordo com o que foi exposto, para que seja possível amenizar esses problemas, é 

necessário que sejam utilizadas ferramentas como pontes rolantes para o correto transporte de 

peças, exista uma proteção para as extremidades das peças, uma organização nas 

documentações da empresa para que exista um documento que descreva como deve ser feito o 

armazenamento e transporte adequado de peças, além de um treinamento para os funcionários 

mais específico dessa área.  

4.2.3 Ninhos de concretagem 

 De acordo com Santos (2014, p. 49), “ninhos de concretagem são vazios deixados na 

massa de concreto, devido à dificuldade de penetração do mesmo nas formas durante o 

processo de lançamento e adensamento”. Para classificar as peças (Figuras 7 e 8), foi levado 

em consideração o seguinte com relação aos ninhos de concretagem: 

- não há: nenhuma frequência de ninhos de concretagem nas peças; 

- raramente: poucas peças apresentaram;  
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- frequente: pelo menos metade das peças apresentaram; 

- muito frequente: a maioria das peças apresentaram. 

Figura 7 – Ninhos de concretagem em vigas de contraventamento na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

Figura 8 – Ninhos de concretagem em manilhas na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Tendo como base os checklists de cada empresa e a observação dos locais de 

fabricação, a empresa A possui uma menor frequência de ninhos de concretagem do que a 

empresa B, logo, foram classificadas como raramente e frequente, respectivamente. 

 Ainda segundo Santos (2014), os ninhos de concretagem podem ter diversas origens 

como a baixa trabalhabilidade do concreto por causa de um possível baixo fator água/cimento, 

devido à alta densidade das armaduras ou até mesmo a um agregado de um diâmetro grande, 

além disso, pode ocorrer devido a uma insuficiência no transporte, no lançamento e no 

adensamento do concreto.  
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 Logo, dado o que foi exposto, para que seja possível amenizar essas manifestações, é 

necessário verificar através de ensaios qual o melhor traço para aquele concreto, e caso o erro 

seja na preparação, fazer uma fiscalização no momento da preparação do concreto. Além 

disso, também pode ser feito um treinamento nos funcionários para que não haja falhas na 

execução dos procedimentos. 

4.2.4 Bolhas 

 Para classificar as peças (Figuras 9 e 10), foi levado em consideração o seguinte com 

relação às bolhas: 

- não há: nenhuma frequência de bolhas nas peças; 

- raramente: poucas peças apresentaram;  

- frequente: pelo menos metade das peças apresentaram; 

- muito frequente: a maioria das peças apresentaram. 

Figura 9 – Bolhas em cálice pré-fabricado na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Figura 10 – Bolhas em manilhas na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Tendo como base os checklists de cada empresa e a observação dos locais de 

fabricação, a empresa A possui uma frequência equivalente de bolhas quando comparada à 

empresa B, logo, as duas foram classificadas como muito frequente. Essa manifestação 

patológica pode ocorrer devido a uma insuficiência de vibração durante o processo de 

adensamento, o que faz com que o ar preso dentro do concreto não saia por completo. Como 

também pode ser por fatores como condições climáticas, temperatura ou até mesmo um 

acabamento prematuro. 

 Para mitigar essa manifestação, é necessário oferecer treinamentos para os 

funcionários para que, tanto a execução do acabamento seja feita no momento certo, como o 

adensamento seja feito de forma correta, principalmente utilizando o vibrador adequado para 

aquele tipo de forma. Ainda, também deve ser realizado um melhor controle dos materiais e 

métodos utilizados na produção. 

4.2.5 Manchas 

 De acordo com Santos (2014), as manchas nas superfícies de concreto prejudicam a 

estética visual, alterando a sua textura e uniformidade de coloração e isso pode causar 

problemas patológicos mais sérios. Para classificar as peças (Figuras 11 e 12), foi levado em 

consideração o seguinte com relação às manchas: 

- não há: nenhuma frequência de manchas nas peças; 

- raramente: poucas peças apresentaram;  

- frequente: pelo menos metade das peças apresentaram; 

- muito frequente: a maioria das peças apresentaram. 
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Figura 11 – Manchas em terças na empresa A. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

Figura 12 – Manchas em manilhas na empresa B. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Tendo como base os checklists de cada empresa e a observação dos locais de 

fabricação, a empresa A possui uma frequência equivalente de manchas quando comparada à 

empresa B, logo, as duas foram classificadas como raramente. 

 De acordo com Moreira (2009), uma das principais causas para que ocasionem 

manchas é o excesso de água no traço do concreto, dado que quando um traço não é seguido 

corretamente ou quando as fábricas não controlam a umidade do agregado, acrescentando 

água aleatoriamente, essa manifestação patológica ocorre. Outro ponto relevante é a utilização 

do desmoldante incorreto, como foi possível destacar na empresa A, que, embora faça 

limpeza das formas a cada concretagem, faz uma mistura com óleo diesel queimado, o que faz 

com que essas manchas fiquem bem perceptíveis. A empresa B, por sua vez, realiza limpeza 

das formas apenas uma vez por dia, o que pode acrescer ainda mais o problema. 
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 Logo, dado o que foi exposto, para que seja possível amenizar essas manifestações, é 

necessário que haja um treinamento específico para os funcionários para que saibam utilizar o 

traço correto do concreto, além disso, a empresa deve adotar a utilização do desmoldante 

devido para utilização do processo. 

 Desse modo, no Quadro 2 é possível ver um resumo da frequência das manifestações 

patológicas, como detalhadas até esse momento. 

Quadro 2 – Resumo das frequências das manifestações patológicas nas empresas A e B. 

 Não há Raramente Frequente Muito frequente 

Fissuras   B A 

Quebras  B A  

Ninhos  A B  

Bolhas    A e B 

Manchas  A e B   

Fonte: Autoria própria, 2022. 
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5 CONCLUSÃO 

 Com relação à gestão da qualidade, as duas empresas estudadas não apresentaram 

procedimentos de execução dos serviços, de aquisição de materiais, transporte, 

armazenamento, gestão administrativa, e registros de acompanhamento que são tópicos 

obrigatórios da norma NBR ISO 9001 (ABNT, 2015), logo, por consequência, não se 

enquadram nos requisitos mínimos para conseguirem o Selo de Excelência ABCIC. No 

entanto, a empresa B se destaca no tópico de controle e execução pois realiza todo o controle 

do concreto recebido e produzido, além de utilizar o desmoldante correto para aplicação nas 

formas, enquanto a empresa A se destaca na limpeza das formas, fazendo-a após cada 

concretagem. 

 Já com relação às manifestações patológicas, as duas empresas analisadas se igualaram 

quando comparadas as bolhas e as manchas nas suas peças. Na empresa A, houve uma maior 

quantidade de fissuras e quebras nos produtos e na empresa B de ninhos de concretagem. 

 A partir disso, é possível correlacionar o alto índice de fissuras na empresa A devido a 

uma falha no sistema de gestão que é a falta de controle tecnológico e laboratorial do concreto 

recebido e produzido na empresa, o que gera ausência da correta concretagem. Já o alto índice 

de quebras é possível ser correlacionado ao tipo de desmoldante utilizado, que ainda é 

irregular por se utilizar ¼ de óleo refinado e ¾ de óleo mineral queimado, logo, não fazendo 

com que o óleo refinado cumpra sua função, gerando a quebra de peças.  

 Já com relação à empresa B, o alto índice de ninhos de concretagem se dá, 

possivelmente, pela falta de procedimentos operacionais e treinamento dos funcionários que 

fazem o adensamento do concreto, visto que utiliza o vibrador correto, logo, conclui-se que a 

falha se encontra na execução do serviço. 

 Foi possível observar que as bolhas estão presentes quase na totalidade das peças 

estudadas, isso demonstra a necessidade de verificar melhor as condições de adensamento, 

climáticas, temperatura e acabamento em ambas as empresas, o que pode ser atingido 

aperfeiçoando sua gestão de qualidade, se atentando no que se refere a funcionários mais 

qualificados e treinados e controle dos materiais e métodos executivos. 

 As manchas são encontradas em números parecidos nas empresas, entretanto, o 

motivo de cada uma pode ser diferente, embora ambos estão relacionados a falha no SGQ. A 

empresa A, apesar de realizar limpeza a cada concretagem, utiliza desmoldante inadequado ao 

processo, o que pode gerar tal problemática. Já na B, foi informado que é feito todo o controle 
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do concreto, mas a limpeza das formas é feita apenas uma vez por dia, o que também gera a 

situação. Além disso, a falta de treinamento dos funcionários é um fator que pode trazer 

excesso de água no concreto, caso o traço não tenha sido calculado e executado perfeitamente, 

fator esse presente nas duas empresas e que pode corroborar na aparição das manchas. 

 Dessa maneira, o presente trabalho destacou que ambas as empresas apresentaram 

grandes números de manifestações patológicas nas peças, já que as que foram estudadas 

exibiam uma ou mais em sua totalidade. Alinhado a isso, se tornou acentuada a carência de 

uma gestão de qualidade bem estruturada, evidenciada principalmente por falta de 

profissionais específicos e treinados para as funções, além da falta de controle nas 

documentações e fiscalizações, o que, até mesmo, impossibilitou uma melhor classificação 

das manifestações encontradas.  

 Evidentemente, as empresas atuantes no setor precisam cada vez mais aprimorar seu 

processo de gestão, a fim de ter um melhor controle de concretagem, utilização de materiais 

adequados, produção mais organizada, funcionários treinados, bem como documentos 

atrelados às normas que especifiquem armazenamento e processos inerentes a produtos de 

qualidade.  

 Assim sendo, o concreto industrializado que devido ao melhor controle, deveria 

apresentar maior qualidade e velocidade de execução. Contudo, em muito dos casos, essa 

condição não é vista, pois, como observado, houve uma presença significativa de problemas 

que precisariam de reparos para garantir uma peça pré-fabricada em perfeito estado que 

atendesse as condições de segurança e utilização.  

 Por fim, foi observado que, de fato, existe uma relação entre patologias da construção 

civil em peças obtidas industrialmente e a gestão de qualidade da empresa que a fabricou. 

Como demonstrado, grande parte das origens das manifestações patológicas que foram 

obtidas por meio da literatura, podem ser evitadas por meio de um processo produtivo mais 

eficaz. A partir disso, os instrumentos que se fazem presentes na verificação da qualidade da 

empresa, como os elementos necessários para obtenção do selo ABCIC, se tornam fortes 

aliados na solução da problemática e são recomendados para ambas as empresas, já que eles 

possuem indicativos e meios para que a companhia aperfeiçoe esse fator e por consequência, 

diminua a incidência patológica nas suas peças. 
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